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DISCIPLINA: SEMINÁRIOS DE DISSERTAÇÃO EM ESTUDOS ORGANIZACIONAIS E SOCIEDADE
LINHA DE PESQUISA: ESTUDOS ORGANIZACIONAIS E SOCIEDADE
PROFESSORA: PRISCILLA BORGONHONI CHAGAS

EMENTA: Discussões sobre a organização e a delimitação de referenciais teóricos e metodológicos,
vinculados à produção do conhecimento na linha de pesquisa em Estudos Organizacionais e
Sociedade, que sirvam de subsídios para a elaboração e desenvolvimento de projetos de dissertação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Módulo 1 – Apresentação da disciplina, plano de aula, contexto e questões de pesquisa em
Administração.

Módulo 2 – Levantamento da produção acadêmica brasileira dos últimos 5 anos sobre o tema do
projeto.

Módulo 3 – Resenha de uma dissertação de mestrado em Administração da área do tema do projeto.

Módulo 4 – Seminário de apresentação do projeto de pesquisa.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

1 Participação em Sala de aula: 1,0 ponto

2 Levantamento da produção acadêmica brasileira nos últimos cinco anos a respeito do tema de
pesquisa/dissertação: 1,5 pontos

3 Resenha de uma dissertação relacionada ao tema do projeto de pesquisa: 1,0 ponto

4 Seminário, com roteiros escritos, sobre o projeto de pesquisa/dissertação: 2,5 pontos

5 Projeto de pesquisa/dissertação: 4,0 pontos



2

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOTELHO, D.; ZOUAIN, D. M. (Org.) Pesquisa quantitativa em administração. São Paulo: Atlas, 2006.

BRUYNE, P.; HERMAN, J.; SCHOUTHEETE, M. Dinâmica da pesquisa em ciências sociais: os pólos da
prática metodológica. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977.

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. Porto Alegre: Pearson Universidades, 2006.

CRESWELL, J. W. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto Alegre: Penso,
2021.

DEMO, P. Introdução à metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1985.

DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: Atlas, 1995.

DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.

DENZIN, N. K.; LINCOLN, Y. S. Handbook of qualitative research. Thousand Oaks: Sage, 2017.

DOSSE, François. História do Estruturalismo: vol. I O campo do signo, 1945-1966. São Paulo: Editora
Unesp, 2018a.

DOSSE, François. História do Estruturalismo: vol. II O canto do cisne, de 1967 a nossos dias. São
Paulo: Editora Unesp, 2018b.

FERRO, Lígia; RAPOSO, Otávio; GONÇALVES, Renata de Sá. (Org.). Expressões artísticas: etnografia e
criatividade em espaços atlânticos. 1. ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2017.

FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Bookman, 2015.

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2015.

GOMES, M. F. V. Cartografia social e geografia escolar: aproximações e possibilidades. Revista
Brasileira de Educação em Geografia, v. 7, n. 13, p. 97-110, 2017.

GODOI, C. K.; BANDEIRA-DE-MELLO, R.; SILVA, A. B. (org.). Pesquisa qualitativa em estudos
organizacionais. São Paulo: Saraiva, 2017.

KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2013.

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU,
1986.

MAY, T. Pesquisa Social: questões, métodos e processos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

MERTON, R. K. Sociologia: teoria e estrutura. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1968.

MINAYO, M. C. de S. (org.) Pesquisa social. Petrópolis: Vozes. 2. ed. 1994.

MINAYO, M. C. de S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo-Rio de
Janeiro: HUCITEC-ABRASCO, 2014

MINGOTI, S. A. Análise de dados através de métodos de estatística multivariada: uma abordagem
aplicada. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2007.



3

MOREIRA, D. A. O método fenomenológico na pesquisa. São Paulo: Pioneira, 2003.

PASSOS, Eduardo; KASTRUP, Virgínia; ESCÓSSIA, Liliana da. (Orgs.). Pistas do método da cartografia:
Pesquisa-intervenção e produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2015.

PARSONS, T. Sociedades: perspectivas evolutivas e comparativas. São Paulo: Livraria Pioneira Editora,
1969.

POPPER, K. R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2013.

RICHARDSON, R. J. et al. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1999.

ROBERTS, C. The dissertation journey. Thousand Oaks, CA: Corwin Publishers, 2018.

SELLTIZ, C.; WRIGHTSMAN, L. S.; COOK, S. W. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo:
EPU, 1974.

TAYLOR, S. J.; BOGDAN, R. Introduction to Qualitative Research Methods: a guidebook and resource.
John Wiley & Sons, Inc. 2015.

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa ação. São Paulo: Cortez, 2018.

THIOLLENT, M. Pesquisa-ação nas organizações. São Paulo: Atlas, 2009.

TRIVIÑOS, A. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São
Paulo: Atlas, 1996.

VIEIRA, M. M. F.; ZOUAIN, D. M. (org.) Pesquisa qualitativa em administração. Rio de Janeiro: FGV,
2004.

ZOUAIN, D. M; VIEIRA, M. M. F. (org.) Pesquisa quantitativa em Administração: Teoria e Prática. Rio
de Janeiro: FGV, 2005.

YIN, Robert K. Estudo de Caso: Planejamento e métodos. Porto Alegre: Bookman, 2014

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ACHUTTI, L. E. R. Fotoetnografia da biblioteca jardim. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2004.

ANDERY, M. A. et al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro:
Garamond, 2020.

ANGUERA, M. T. Metodología de la observación en las ciencias humanas. Madrid: Cátedra, 1997.

BABBIE, E. Métodos de pesquisas de survey. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999.

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1977.

BARRETO, Raquel de Oliveira; CARRIERI, Alexandre de Pádua; ROMAGNOLI, Roberta Carvalho. O
rizoma deleuze-guattariano nas perspectivas em Estudos Organizacionais. Cadernos EBAPE.BR, v. 18,
n. 1, p. 47-60, 2020.



4

BAUER, M. W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som. Petrópolis: Vozes, 2003.

BAZARIAN, J. O problema da verdade: teoria do conhecimento. São Paulo: Alfa Ômega, 1985.

BECKER, H. S. Métodos de pesquisa em ciências sociais. São Paulo: Editora Hucitec, 1997.

BERTALANFFY, L. Teoria geral dos Sistemas. Brasília: Ed. Vozes, 1975.

BOLFARINE, H.; BUSSAB, W. O. Elementos de amostragem. São Paulo: Edgard Blücher, 2005.

BRYMAN, A. Social Research Methods. Oxford: Oxford University Press, 2016.

COOPER, D.; SCHINDLER, P. S. Métodos de pesquisa em administração. Porto Alegre: Bookman, 2003.

CRESWELL, J. W. Qualitative inquiry and research design: choosing among five traditions. Thousand
Oaks: Sage, 2012.

HAIR, J. F.; ANDERSON, R. E.; TATHAM, R. L.; BLACK, W. C. Multivariate data analysis. Upper Saddle
River: Prentice Hall, 1995.

GODOY, A. S. A pesquisa qualitativa e sua utilização em administração de empresas. Revista de
Administração de Empresas, São Paulo, v. 35, n. 4, p. 65-71, jul.;ago. 1995.

HESSEN, J. Teoria do conhecimento. Coimbra: Armênio Amado, 1973.

HUGHES, J. A filosofia da pesquisa social. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.

JAPIASSU, H. O mito da neutralidade científica. Rio de Janeiro: Imago, 1981.

KAPLAN, A. A conduta na pesquisa: metodologia para as ciências do comportamento. Porto Alegre:
EPU, 1975.

MERRIAM, S. B. Qualitative research and case study applications in education. San Francisco:
Jossey-Bass, 2007.

MERLEAU-PONTY, M. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins-Fontes, 2006.

MILES, M. B.; HUBERMAN, A. M. Qualitative data analysis: an expanded sourcebook. Thousand Oaks:
Sage, 2018.

ORLANDI, E. Discurso e texto: formação e circulação dos sentidos. Campinas: Pontes, 2001.

ORLANDI, E. Análise de discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 2005

RIBEIRO, D. Quem tem medo do feminismo negro? Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2018.

ROLNIK, Suely. Cartografia Sentimental: transformações contemporâneas do desejo. Porto Alegre:
Sulina; Editora da UFRGS, 2016.

ROLNIK, Suely. Esferas da Insurreição: notas para uma vida não cafetinada. n1-edições, 2018.

SCHÜTZ, A. Fenomenología del mundo social: introducción a la sociología comprensiva. Buenos
Aires: Paidos, 1972

VAN MAANEN, J. Tales of the field. Chicago: University Chicago Press, 1988.


